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Introdução 

A substância 4-nerolidilcatecol (1) é o composto 
majoritário presente nas folhas e raízes de 
Pothomorphe peltata (cultivada e coletada na 
EMBRAPA-AM). Essa substância apresenta várias 
atividades biológicas comprovadas, tais como, 
antioxidante, larvicida, citotóxica e antitumoral1,2,3. O 
presente trabalho tem por objetivo a preparação de 
derivados semi-sintéticos a partir de 1 e catecol (6) 
com interesse no estudo da relação atividade 
biológica / estrutura desses frente a larvas de Artemia 
franciscana.  

Resultados e Discussão 

Derivado 7 (55,1%) foi preparado a partir de 6 em 
C4H4N e Ac2O em t.a por 24h. Foi adicionado H2O ao 
meio e extraiu-se com CHCl3. A fração CHCl3 foi 
lavada com HCl 0,1N e seca com Na2CO3, e após 
remoção do solvente, o resíduo foi purificado por 
CCDP. O composto 8 (33,5%)  foi preparado a partir 
de 6 em acetona, CH3I e K2CO3 sob agitação por 48h. 
O meio foi tratado com H2O, extraído com CH2Cl2 e 
seco com Na2CO3. Após remoção do solvente obteve-
se uma mistura que foi purificada por CCDP. 9 
(38,8%) foi preparado a partir de 6 com BnBr em DMF 
e K2CO3 sob agitação por 120h. Foi adicionado H2O 
ao meio, extraiu-se com CHCl3 e AcOEt, secou-se 
com MgSO4 e após remoção do solvente obteve-se 
uma mistura que foi purificada por CCDP. As reações 
efetuadas acima foram repetidas para o composto 1 
obtendo-se os derivados benzilado 2 (26,0%), 
metilados 3 (10,1%) e 4 (8,7%) e o acetilado 5 
(78,1%). Os derivados foram avaliados quanto à sua 
atividade citotóxica e apresentaram os resultados 
mostrados na Tabela 1. Ovos de A. franciscana foram 
incubados em placas de Petri em solução salina por 
48h. Após esse período, grupos de 10 larvas foram 
transferidos para poços de microplacas com Vf de 
1mL. Para cada amostra o teste foi realizado em 
triplicata. A atividade foi determinada pela 
percentagem de mortalidade observada após 24h de 
incubação e a concentração letal mediana (CL50) foi 

determinada em diferentes concentrações. Os valores 
de mortalidade obtidos foram convertidos em valores 
Probit e plotados contra o log das concentrações. 
Após uma análise por regressão linear, o valor de 
CL50 é obtido por interpolação gráfica. 

OR1

OR2

1, R1=R2=H
2, R1=R2=CH2C6H5

3, R1=H, R2=Me
4, R1=Me, R2=H
5, R1=R2=Ac

 
                                     

OR

OR

6, R=H
7, R=Ac
8, R=Me
9, R=CH2C6H5 

Figura 1. Estrutura dos compostos e derivados de 1 e 6. 
 
Os compostos 2 inédito e 8 foram inativos, 3 e 4 
foram pouco ativos e 1 (derivado natural), 5, 6, 7 e 9 
foram bastante ativos.  

 
Tabela 1. Atividade citotóxica das substâncias 1 e 6 e 
seus derivados, frente às larvas de A. franciscana. 

Substância A. franciscana* CL50 (µg/mL) 
1 100% 8,0 ± 1,0 
2 0 - 
3 37% - 
4 23% - 
5 70% 33,0 ± 1,0 
6 100% 23,0 ± 1,0  
7 100% 7,5 ± 1,0 
8 0% - 
9 100% - 

*C = 100 µg/mL, - não determinado 

Conclusões 

Os derivados acetilados apresentam atividade bem 
como os compostos catecólicos provavelmente 
devido a algum mecanismo de desacetilação 
existente no organismo em si ou liberado para o meio 
de cultura. 
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